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Introdução: Automedicação é o uso de medicamentos por iniciativa própria, sem orientação médica. Entre 

estudantes de medicina, essa prática apresenta elevada frequência devido à rotina acadêmica intensa, estresse, 

ansiedade e facilidade de acesso aos medicamentos. Objetivo: Analisar o perfil do uso de medicamentos entre 

discentes de medicina, identificando frequência, classes medicamentosas utilizadas e fatores relacionados ao 

consumo. Metodologia: Estudo transversal, descritivo e quantitativo, realizado com acadêmicos do curso de 

medicina de uma instituição particular. Os dados foram obtidos por meio de questionário online aplicado após 

aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e aprovação do Comitê de Ética. Resultados: 

Observou-se elevada prevalência de automedicação, relatada por 89,3% dos participantes. Quanto à frequência 

de uso, 40,0% referiram utilizar medicamentos ao menos uma vez por semana, 30,7% relataram uso mensal e 

28,0% afirmaram uso raro. Os analgésicos representaram a principal classe utilizada (54,7%), seguidos por 

antialérgicos (20,0%) e anti-inflamatórios (14,7%). Também foram identificados relatos de uso de ansiolíticos 

(6,7%), antibióticos (4,0%) e psicoestimulantes (2,7%). Entre os fatores associados ao consumo destacaram-

se facilidade de acesso aos medicamentos (44,0%), confiança no próprio conhecimento farmacológico 

(22,7%) e economia de tempo (22,7%). Considerações Finais: O uso de medicamentos entre discentes de 

medicina mostrou-se frequente, principalmente por meio da automedicação e do consumo recorrente de 

analgésicos e anti-inflamatórios. Os achados evidenciam a necessidade de ações educativas voltadas ao uso 

racional de medicamentos e à promoção da saúde dos estudantes. 
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